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política nuclearr 
A Comissão Mista de Or-

çamento inicia, na próxima 
terça-feira, uma série de 
debates sobre questões po-
lêmcias do projeto orça-
mentário da União, onde 
técnicos do Governo e de-
mais interessados poderão 
intercambiar informações 
sobre as políticas ferroviá-
ria, rodoviária e nuclear. O 
projeto nuclear, a ser deba-
tido no dia 27, quinta-feira, 
tem como entusiasta oró-
prio presidente da Comis-
são, deputado Cid Carva-
lho, que esteve semana 
passada no município de 
Iperó (SP). onde, a convite 
do Conselho de Segurança 
Nacional, foi conhecer o 
Centro Experimental de 
Aramar. 

Carvalho retornou da 
viagem a Iperó seguro de 
que lá se desenvolve um 
projeto de alta tecnologia 
que pode representar a in-
dependência nacional do 
domínio tecnológico das 
grandes potências. Convi-
dado a conhecer a realida-
de do setor, juntamente 
com outros parlamentares, 
Cid Carvalho se mostrou 
entusiasmado com as pes-
quisas avançadas realiza-
das na área de energia nu-
clear, adiantando já ser 
real a construção de um 
reator brasileiro que dará 
vazão ao processamento da 
matéria-prima nacional. 

"Não falo como presiden-
te da Comissão, mas como_  

cidadão e deputado: a in-
terrelação entre o mundo 
científico e a classe das 
Forças Armadas está pro-
duzindo resultados de alto 
efeito para o interesse na-
cional", ressaltou, ao rea-
firmar a importância do 
complexo tecnológico que 
visitou. Citando um ditado 
chinês, disse ainda que nes-
te momento não interessa 
saber a cor do gato, "mas 
quero saber se o gato caça 
rato ou não", certo de que 
em Aramar se desenvolve 
uma grande luta pelo 
domínio da tecnologia. 

DEBATE 
Cid Carvalho decidiu ins-

talar o painel de debates 
sobre a questão nuclear 
brasileira, reunindo diri-
gentes do IPEN (Instituto 
de Pesquisas Energéticas e 
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Nuçleares), CNEN (Conse-
lho Nacional de Energia 
Nuclear), Copesp ( órgão 
do Ministério da Marinha 
que desenvolve o projeto 
Aramar) e representantes 
de indústrias fornecedoras 
que atuam no setor. 

Cid Carvalho considera 
que a Comissão, através de 
trabalhos como a discussão 
aberta sobre energia nu-
clear, está cumprindo uma 
de suas funções que é a de 
"jogar no seio da socieda-
de" questões de interesse 
nacional, mostrando "aqui-
lo que é possível, pois não 
podemos colocar as coisas 
nem na superfície, nem no 
preconceito", disse ainda 
para lembrar que "segre-
dos industriais" não se di-
vulgam. 

O Conselho de Segurança 
Nacional necessita de Cz$ 
25 bilhões (em valolores de 
quatro meses atrás) do or-
çamento da União, para 
promover pesquisas avan-
çadas em ciência e tecnolo-
gia. O presidente da Comis-
são voltou convencido de 
que não se pode retirar ver-
bas do setor sem que com 
isto "nos curvemos aos in-
teresses das grandes potên-
cias". Só que, como adian-
tou, não será ele a defender 
a manutenção desta recei-
ta, mas os representantes 
da atividade nuclear no 
Brasil, a quem convidou a 
serem seus próprios advo-
gados no painel de debates. 

Política ferroviária — dia 25, terça, às 10h; reunindo represen-
tantes de indústrias, empresas e órgãos do Governo. O ponto for-

], te do debate será a construção da ferrovia Norte-Sul. 
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Política rodoviária — dia 26, quarta, às 10h, com representan-
tes de várias empresas e do DNER. 

Polltica nuclear — dia 27, quinta, às 10h, debatendo a nova sis- 3 temática da política nuclear brasileira, o projeto do reator nacio-
nal, a projeção do desenvolvimento nuclear nos setores da agri-
cultura. saúde, e indústrias de ponta. Participação de dirigentes 
do IPEN, CNEN, Copesp e representantes de indústrias fornece-
doras. 


